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Resumo 

 

A Prática de Ensino Supervisionada em Educação Visual e Tecnológica no Ensino Básico é parte 

integrante do Mestrado em Ensino de Educação Visual e Tecnológica (EVT) no Ensino Básico, e 

decorreu, no ano letivo de 2011/2012, na Escola 2/3 de Tortosendo. Este estágio teve a 

supervisão do Doutor Helder Correia e da Professora Cooperante Cristina Rato, que assistiram 

às aulas lecionadas pelos professores estagiários, assim como supervisionaram algumas 

atividades curriculares e não curriculares incluídas no Plano Anual das Atividades programado 

para o referido ano letivo. 

A planificação das aulas teve por base o programa da disciplina de EVT para o 2º Ciclo do 

Ensino Básico, e o Plano Anual de Atividades, que incluía atividades como o Halloween, 

atividades de Natal, o Carnaval, a realização de um Peddy Paper, e as atividades 

encerramento de ano letivo. Nas aulas de Educação Visual e Tecnológica as unidades de 

trabalho abordadas foram: Método de Resolução de Problemas; Geometria; Estudo da Cor; A 

medida; Halloween; Carnaval. 

O relatório apresentado é composto por uma estrutura que inclui a introdução, três capítulos, 

a conclusão, a bibliografia e os anexos. No primeiro capítulo faz-se o enquadramento do 

trabalho realizado, justificando as aprendizagens didáticas e pedagógicas ao nível do 2º Ciclo 

do Ensino Básico, e da disciplina de Educação Visual e Tecnológica. O segundo capítulo 

consiste na caraterização da escola e da comunidade educativa onde decorreu a Prática de 

Ensino Supervisionada. O terceiro capítulo é dedicado à descrição das atividades 

desenvolvidas no estágio pedagógico, incluindo as aulas lecionadas, as aulas assistidas, a 

observação de aulas e outras atividades extracurriculares desenvolvidas. No quarto capítulo 

apresenta-se a conclusão de todo o trabalho desenvolvido, assim como uma reflexão crítica e 

a sugestação de eventuais propostas de melhoria por parte do autor do relatório estágio 

pedagógico. 

Perspetivou-se uma formação dos curricula com uma componente educativa edificante e com 

a aplicação de práticas pedagógicas e didáticas múltiplas, contribuindo assim para um ensino 

mais abrangente e unificador do ser humano. 
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Ensino Básico; Educação Visual e Tecnológica; Prática de Ensino Supervisionada; Estágio 

Pedagógico. 
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Abstract 

 

The Supervised Teaching Practice in Visual and Technological Education in Basic Education is 

and integral part the Master Course in Teaching of Visual and Technological Education (EVT) 

in Primary Education, and was held, in academic year 2011/2012, in School 2/3 of 

Tortosendo. This stage was supervised by Doctor Helder Correia and by the Cooperating 

Teacher Cristina Rato, who attended the classes taught by the trainee techers, as well as 

oversaw some curricular and non curricular activities included in the Annual Plan of Activities 

scheduled for that schoolar year. 

The planning of lessons is based on the syllabus of EVT to the 2nd Cycle of Basic Education and 

on the Annual Plan of Activities, which included activities suchas Halloween, Christmas 

activities, Carnival, the realization of a Peddy Paper, closure of the school year activities. In 

the classes of Visual and Technological Education the following work units were discussed: 

Troubleshooting Method; Geometry, Study of Color; Measure; Halloween; Carnival. 

The structure of this report includes the introduction, three chapters, the conclusion, the 

bibliography and the appendices. In the first chapter it is presented the framework of the 

work undertaken, justifying the didactic and educational learning level at the 2nd Cicle of 

Basic Education and the discipline of Visual and Technological Education. The second chapter 

is the characterization of the school and the educational community which hosted the 

Supervised Teaching Practice. The third chapter is devoted to a description of the activities 

undertake during the teaching practice, including taught and attended classes, classroom 

observation and other extracurricular activities that were developed. The fourth chapter 

presents the conclusion of the whole work, as well as a critical reflection and some 

suggestions to improve of the author’s report teaching practice. 

It was forseen a curricula construction with an increasing educational component and with 

the application of multiple didactic and pedagogical practices, thus contributing to a more 

comprehensive and unifying teaching of the human being. 

 

Keywords 

Basic Education; Visual and Technological Education; Supervised Teaching Practice; Teacher 

Training. 
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Introdução 

O Estágio Pedagógico (Prática de Ensino Supervisionada) de Ensino de Educação Visual e 

Tecnológica, parte integrante do Curso de Mestrado em Ensino de Educação Visual e 

Tecnológica no Ensino Básico, da Universidade da Beira Interior (UBI), teve início a 5 de 

setembro de 2011 na Escola do 2º e 3º ciclo de Tortosendo. 

O Núcleo de Estágio incluiu, os Professores Estagiários João Alves (autor deste relatório), 

Joana Ferreira, Fátima Braz e Rosa Carla Coutinho. 

A Prática de Ensino Supervisionada tem como objetivo a iniciação dos professores estagiários 

ao processo de ensino-aprendizagem em contexto de sala de aula, através da implementação 

dos conhecimentos teóricos e práticos adquiridos, perspetivando uma formação integral e 

socializadora em todo o seu conjunto, adquirindo desta forma uma formação profissional para 

a docência. 

Os trabalhos iniciaram-se com a observação das aulas da orientadora de estágio, Professora 

Cristina Rato. Após o conhecimento das turmas, foram preparadas e planificadas as aulas a 

lecionar, algumas delas assistidas. Todo o “layout” dos trabalhos foi supervisionado pela 

orientadora cooperante, tendo sido concretizado e respeitado todo o protocolo estabelecido 

entre a UBI e a Escola. 

O grupo de estágio reuniu antes da lecionação da cada UT para delinear as linhas orientadoras 

a seguir, assim como após cada UT terminada para refletir sobre o trabalho desenvolvido e 

perspetivar melhorias futuras. No decurso dessas reuniões, fez-se também a apresentação de 

alguns registos das atividades desenvolvidas. 

Corolariamente à Prática de Ensino Supervisionada realizada apresenta-se este Relatório de 

Estágio, com o propósito de dar a conhecer as UT das atividades curriculares lecionadas e as 

atividades não curriculares desenvolvidas, com a descrição das diferentes etapas 

ultrapassadas, assim como as análises reflexivas a estas atividades. 
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Capítulo 1: Enquadramento teórico conceptual da 

Educação Visual e Tecnológica 

 

Com a criação da Lei de Bases do Sistema Educativo Português (LBSE) - Lei nº 46/86 de 14 

outubro (anexo 1), o Ministério da Educação criou as bases “no sentido da constituição de um 

modelo de Escola pluridimensional que pusesse cobro às insuficiências da Escola Tradicional, 

Escola Curricular estrita ou unidimensional” (Branco, 2005). 

A primeira alteração à LBSE foi introduzida pela Lei nº 115/97 de 19 de setembro (anexo 2), 

através da qual um dos principais pontos que sofreu alteração foi o artigo 32º, acerca da 

qualificação profissional dos professores. 

A Lei nº49/2005 de 30 de agosto (anexo 3) faz a segunda alteração à LBSE e a primeira 

alteração à lei da Bases do Financiamento do Ensino Superior. Na alínea b) do nº 3 do artigo 

8º são referidas as particularidades a ter em conta na definição dos objetivos específicos para 

o 2º Ciclo do Ensino Básico: “Para o 2º ciclo a formação humanística, artística, física e 

desportista, cientifica e tecnológica e a educação moral e cívica, visando habilitar os alunos 

a assimilar e interpretar critica e criativamente a informação, de modo a possibilitar a 

aquisição de métodos e instrumentos de trabalho e de conhecimento que permitam o 

prosseguimento da sua formação, numa perspetiva do desenvolvimento de atitudes ativas e 

conscientes perante a comunidade e os seus problemas mais importantes.”  

A Lei nº 85/2009 de 27 de agosto (anexo 4) estabelece o regime da escolaridade obrigatória 

para as crianças e jovens em risco que se encontram em idade escolar e consagra a 

universalidade da educação pré-escolar para as crianças a partir dos 5 anos de idade. 

1.1. Transversalidade de conhecimentos e competências no ensino 

básico 

O Currículo Nacional do Ensino Básico de 2002 (Ministério da Educação, 2002) (anexo 5) define 

as competências consideradas essenciais no âmbito do currículo nacional. Este documento 

inclui competências de caracter geral a desenvolver ao longo de todo o ensino básico e 

competências específicas que dizem respeito a cada uma das áreas disciplinares e disciplinas 

para cada ciclo de estudos. A aquisição progressiva de conhecimentos é relevante se for 

integrada num conjunto mais amplo de competências e se for enquadrada por uma perspetiva 

que valoriza o desenvolvimento de capacidades de pensamento e de atitudes favoráveis à 

aprendizagem. 
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Aqui usa-se o termo competência, que tem uma amplitude maior, pois integra 

conhecimentos, capacidades e atitudes, e pode ser entendida como um saber em ação 

(Ministério da Educação, 2002). 

A própria designação de competências essenciais procura salientar os saberes que se 

consideram fundamentais para que os alunos desenvolvam uma compreensão da natureza e 

processos de cada uma das disciplinas, assim como uma atitude positiva face à atividade 

intelectual e ao trabalho prático que lhe é inerente. Isto pode conseguir-se a vários níveis e 

de modos muito diferenciados, mas dificilmente será alcançado se não se proporcionar a 

todos os alunos a oportunidade de viver tipos de experiências de aprendizagem que se 

consideram, hoje, fundamentais nas diversas áreas do currículo. 

O trabalho de concretizar o currículo implica uma adequada articulação entre competências 

gerais e outras mais específicas, sejam elas relativas a aprendizagens transversais às diversas 

áreas disciplinares ou a cada uma destas. 

O perfil de competências gerais a desenvolver pelo aluno ao longo do Ensino Básico são:  

1. Participar na vida cívica de forma critica e responsável; 

2. Respeitar a diversidade cultural, religiosa, sexual ou outra; 

3. Interpretar acontecimentos, situações e culturas, de acordo com os respetivos 

quadros de referência históricos, sociais e geográficos; 

4. Utilizar os saberes científicos e tecnológicos para compreender a realidade natural e 

sociocultural e abordar situações e problemas do quotidiano; 

5. Contribuir para a proteção do meio ambiente, para o equilíbrio ecológico, e para a 

preservação do património; 

6. Desenvolver o sentido de apreciação estética do mundo, recorrendo a referencias e 

conhecimentos básicos no domínio das expressões artísticas; 

7. Estabelecer uma metodologia personalizada de trabalho e de aprendizagem 

8. Cooperar com outros e trabalhar em grupo; 

9. Procurar uma atualização permanente face às constantes mudanças tecnológicas e 

culturais, na perspetiva da construção de um projeto de vida social e profissional; 

10. Desenvolver hábitos de vida saudáveis, a atividade física e desportiva, de acordo com 

os seus interesses, capacidades e necessidades; 

11. Utilizar de forma adequada a língua portuguesa em diferentes situações de 

comunicação; 

12. Utilizar o código ou os códigos próprios das diferentes áreas do saber, para expressar 

verbalmente o pensamento próprio; 

13. Selecionar, recolher e organizar informação para esclarecimento de situações e 

resolução de problemas, segundo a sua natureza e tipo de suporte, nomeadamente o 

informático; 
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14. Utilizar duas línguas estrangeiras em situações do quotidiano, resolvendo as 

necessidades básicas da comunicação e apropriação da informação. 

Quanto as competências específicas são definidas por área disciplinar, de acordo com uma 

orientação geral de reforço da articulação entre disciplinas afins – caso das ciências físicas e 

naturais e das Línguas Estrangeiras e incluem uma secção introdutória comum às várias 

disciplinas, caso da educação artística. 

Inicialmente designadas por aprendizagens nucleares, as competências transversais estão 

relacionadas com a ideia da importância primordial de aprender a aprender no decurso do 

ensino básico, conforme é referido no CNEB. Uma escolaridade significativa requer o 

desenvolvimento de processos que contribuam para que os alunos sejam progressivamente 

mais ativos e mais autónomos na sua própria aprendizagem. Neste sentido, a aquisição e o uso 

de procedimentos e métodos de acesso ao conhecimento tornam-se aspectos centrais do 

currículo escolar. Com a designação de transversais pretende-se evidenciar que estas 

competências atravessam todas as áreas de aprendizagem propostas pelo currículo, ao longo 

dos vários ciclos de escolaridade, sendo igualmente susceptiveis de se tornar relevantes em 

diversas outras situações da vida dos alunos. Com efeito, a capacidade e o gosto pela 

pesquisa, a aptidão e a predisposição para procurar informação em vários suportes e 

contextos ou a tendência para desenvolver um pensamento autónomo e, ao mesmo tempo, 

para cooperar com outros, constituem exemplos de aspetos centrais de aprendizagem que 

não podem ser vistos como obra do acaso ou de experiências de que alguns alunos beneficiam 

em ambientes extraescolares, mas sim como elementos fundamentais do currículo. 

Do fato de se tratar de competências transversais a todas as áreas do currículo não deve 

inferir-se que os aspetos específicos da natureza das diferentes disciplinas são irrelevantes. 

Os métodos de estudo, o tratamento da informação, a comunicação, a construção de 

estratégias cognitivas ou o relacionamento interpessoal e de grupo têm, naturalmente, muito 

em comum nos vários ambientes de aprendizagem mas envolvem também características, 

modalidades e concretizações diferenciadas. É importante assumir de modo explícito tanto os 

aspetos comuns como as especificidades de cada disciplina. A articulação entre as 

competências transversais e as competências essenciais em cada área disciplinar constitui um 

elemento fulcral do desenvolvimento do currículo. 

Faz parte integrante do currículo a abordagem de temas transversais, às diversas áreas 

disciplinares, nomeadamente no âmbito “da educação para os direitos humanos, a educação 

ambiental e da educação para a saúde e o bem-estar, em particular, a educação alimentar, a 

educação sexual e a educação para a prevenção de situações de risco pessoal (como a 

prevenção rodoviária ou a prevenção do consumo de drogas) ” (Leite, sd). 
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Neste sentido, as competências essenciais envolvem conteúdos específicos de cada disciplina 

mas dizem respeito, mais globalmente, aos modos de pensar e de fazer que lhe são 

característicos. Uma aprendizagem significativa em cada disciplina pressupõe a experiência 

pessoal, a um nível adequado, com esses modos de pensar e de fazer. Por isso, inclui não só 

conhecimentos da disciplina mas também sobre a disciplina, isto é, alguma compreensão da 

sua natureza e dos seus processos. A conceção das competências essenciais sugere um 

processo em dois movimentos: um movimento que parte da especificidade dos saberes de 

cada disciplina e define níveis progressivos de interação com outras disciplinas e com 

contextos variados de utilização; e outro movimento que parte das competências transversais 

e as converte em competências específicas de cada disciplina. 

Para Vale (2005), o trabalho a realizar em cada disciplina deve ter em conta a importância de 

se estabelecerem conexões em vários níveis. Um primeiro nível situa-se no interior da própria 

disciplina e diz respeito às relações entre os seus vários temas. Um segundo nível aponta para 

a relação entre saberes e competências de diferentes disciplinas. Um terceiro nível refere-se 

à relação da escola com o meio e o mundo. 

Por outro lado, um aspeto crucial desse trabalho tem a ver com a ação deliberada e 

persistente que é preciso empreender para esbater a tradicional mas tão negativa separação 

entre os vários ciclos do ensino básico e entre este e o ensino secundário. 

As orientações relativas a cada uma das disciplinas estão formuladas de modo a incluir, 

sucessivamente, as grandes razões que justificam a sua incorporação no currículo do ensino 

básico, as competências consideradas essenciais nos seus principais domínios temáticos e ao 

longo dos diversos ciclos e, ainda, os tipos de situações educativas que todos os alunos devem 

ter oportunidade de viver. 

1.2. Conceção de Curriculo no sistema educativo 

A construção do currículo ao longo dos tempos sofreu várias alterações. Atualmente este é 

concebido em prol de um sistema educativo específico e tem em toda a sua génese uma 

abordagem prática, sendo a sua ação sobretudo dinâmica. 

Segundo Vale (2005), ”A ideia de currículo enquanto projeto educativo e didático engloba 

três finalidades; o propósito educativo planificado no tempo e no espaço en função das 

finalidades; o processo de ensino-aprendizagem com referência a conteúdos e atividades; o 

contexto específico da escola. Deste modo o currículo deve ser entendido como uma resposta 

às exigências reais da escola e da sociedade.” 

A autora atrás citada também se refere às definições de currículo apresentadas no quadro da 

reforma curricular revelando dois sentidos: o do plano estratégico e o do plano de atuação 

(relativo ao conjunto de experiencias realizadas na escola). Aqui entende-se o currículo de 
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uma forma mais abrangente, não sendo apenas referente às atividades curriculares formais: 

juntamente com este currículo formal temos um currículo informal e denominado de currículo 

oculto, que é também muito importante. Nas preocupações de planificação e exigências para 

a construção do curriculo existem questões importantes a ter em conta: o que é preciso 

ensinar, como ensinar, quando ensinar e com que meios. O currículo define também de uma 

maneira geral um quadro de desenvolvimento de projetos educativos. 

“…O termo currículo é geralmente entendido ou em sentido restrito ou em sentido lato. Em 

sentido restrito, o currículo é constutuido pelo conjunto das atividades letivas, ficando fora 

dele todas as atividades não letivas ainda que reconhecidamente de grande interesse 

educativo. Em sentido lato, o currículo coincide com um conjunto de atividades (letivas e não 

letivas) programadas pela Escola de carater obrigatório, facultativo ou livre.” (ME, 1998). 

No âmbito do desenvolvimento e autonomia das escolas estabelecem-se as estratégias de 

desenvolvimento do currículo nacional, visando adequá-lo ao contexto de cada escola, a 

criação de um projeto curricular de escola, concebido, aprovado e avaliado pelos órgãos de 

administração e gestão, que deverá ser desenvolvido em função do contexto de cada turma, 

num projeto curricular de turma, concebido aprovado e avaliado pelo conselho de turma. 

Nesta reorganização curricular do ensino básico, aparecem as atividades de enriquecimento 

do currículo (AEC), de caracter facultativo e de natureza eminentemente lúdica e cultural, 

incidindo, nomeadamente, nos domínios desportivo, artístico e tecnológico, de ligação da 

escola com o meio, de solidariedade e voluntariado e da dimensão europeia na educação. 

Esta disponibilidade de adequar o currículo às realidades e especificidades dos alunos, 

juntando diferentes aprendizagens com o objetivo de contribuir para uma formação integral e 

a construção de um conhecimento abrangente com um verdadeiro significado (Despacho nº 

14460/2008, de 26 maio) (anexo 6). 

Citando Raposo (2010), que fala de Doll, “o autor concebe assim o currículo como algo 

aberto, flexível e centrado no processo e em permanente construção, em que o diálogo e a 

interação entre professores e alunos adquirem um papel central.”  

1.2.1. Estrutura Curricular do Ensino Básico 

Segundo o Decreto-Lei nº 6/2001, de 18 de janeiro, que concebe a “…reorganização do 

currículo do Ensino Básico, no sentido de reforçar a articulação entre os três Ciclos que o 

compõem, quer no plano curricular quer na organização de processos de acompanhamento e 

indução que assegurem, sem perda das respectivas identidades e objetivos, na maior 

qualidade das aprendizagens…” (anexo 7). 
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O Despacho nº 19308/2008, de 21 julho (anexo 8), define também as componentes do 

currículo que se encontram organizadas por áreas curriculares disciplinares, introduzindo três 

áreas curriculares não disciplinares (ACND) visando estas a formação e desenvolvimento dos 

alunos: Área de Projeto; Estudo Acompanhado e Formação Cívica.  

O Despacho nº 10533/2011, de 22 agosto (anexo 9), elimina a ACND, Área de Projeto. E no 

próximo ano letivo 2012-2013 termina também a Formação Cívica, mantendo-se apenas o 

Estudo Acompanhado. 

No ano letivo 2011/2012 a matriz curricular definida para o 2º Ciclo do Ensino básico para as 

áreas curriculares disciplinares e áreas curriculares não disciplinares é apresentada na tabela 

1, segundo o Projeto Curricular do Agrupamento 2011/2012 (anexo 10). 

Tabela 1 - Matriz Curricular do 2º Ciclo 

 
Componentes do currículo 

Carga horária semanal (*90 min.) 

5º Ano 6º Ano Total 

 

E
d
u
c
a
ç
ã
o
 p

a
ra

 a
 C

id
a
d
a
n
ia

 

 
Áreas curriculares disciplinares 
Línguas e Estudos Sociais 
               Língua Portuguesa 
               Língua Estrangeira 
               História e Geografia de Portuga 
 
Matemática e Ciências 
              Matemática 
              Ciências da Natureza 
 
Educação Artística e Tecnológica 
             Educação Visual e Tecnológica 
             Educação Musical 
 
Educação Física 

 
 
 

1+1+1 
1+1 

0,5+0,5 
 
 

1+1+1 
1+0,5 

 
 

1+1 
1 
 

1+0,5 

 
 
 

1+1+1 
1+1 
1 
 
 

1+1+1 
1+0,5 

 
 

1+1 
1 
 

1+0,5 

 
 
 
 

12 
 
 
 
 
9 
 

 
 

6 
 
3 

 
 
 

Formação 
Pessoal e Social 

Áreas curriculares não 
Disciplinares 
    Estudo Acompanhado 
    Formação Cívica 

 
 

0,5 
1 

 
 
1 

0,5 

 
 
3 

Total 16,5 16,5 33 

Educação Moral e Religiosa 0,5 0,5 1 

Total Global 17 17 34 
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1.3. Conceção da disciplina na sua organização vertical e horizontal 

No final dos anos 60, aparecem as primeiras fontes curriculares da disciplina de EVT, quando 

houve a necessidade de fundir os currículos do 1º Ciclo dos Liceus com o Ciclo Preparatório 

das Escolas Técnicas, de que resultou o “Ciclo Preparatório do Ensino Secundário”. 

Com a reforma do sistema educativo português a disciplina de EVT surge no plano curricular 

do 2º Ciclo do Ensino Básico como uma disciplina, que vem substituir as anteriores disciplinas 

de Educação Visual (EV) e Trabalhos Manuais (TM). A disciplina de EVT está enquadrada nos 

artigos 7º e 8º da Lei nº 46/86 (LBSE), no ponto respeitante aos objetivos gerais do ensino 

básico: “…assegurar uma formação geral comum a todos os portugueses que lhes garanta a 

descoberta e desenvolvimento (…) espirito critico, criatividade, sentido moral e sensibilidade 

estética (…)”. 

“O programa da disciplina de Educação Visual e Tecnológica (EVT) surge na sequência da 

reorganização curricular estabelecida pelo Decreto-Lei nº286/89 de 29 de agosto (anexo 

11).” (Branco, 2009). Esta nova disciplina de EVT “terá que estar voltada para a integração 

do trabalho manual com o trabalho intelectual, para a integração das componentes científica 

e técnica, com a sensibilidade estética, através do processo de desenvolvimento integral”, 

conforme consta da proposta de reorganização dos planos curriculares apresentada em 1990. 

Como refere Branco (2009), “Trata-se de uma disciplina fundamentalmente orientada para a 

prática, baseando a sua ação educativa nos quatro pilares da educação para o século XXI, 

enunciados no relatório da UNESCO (Delors, 1996).”. 

O relatório elaborado pela Comissão Internacional para a Educação no Século XXI, presidida 

por Jacques Delors, apresenta os quatro grandes pilares para um novo tipo de Educação: 

aprender a conhecer, aprender a fazer, aprender a conviver e aprender a ser. 

Aprender a conhecer, leva-nos a identificar antes de mais uma aprendizagem das formas de 

distinguir o que é real do que é ilusório, tendo consequentemente acesso a um saber atual. O 

espirito científico é fundamental para o início da procura do saber científico, cimentado no 

questionamento e recusando uma verdade pré-feita e preconceituosa. Não se pretende um 

domínio grande do conhecimento científico mas uma qualidade no que é ensinado. O objetivo 

aqui é educar o sentido da criança, adolescente ou adulto permitindo um constante 

questionamento quanto à persistência dos factos, das representações, das imagens e das 

formalizações. Engloba um saber transdisciplinar, que é complementar a um conhecimento 

disciplinar, pois desta forma proporcionará a formação de um ser atento e flexível, disponível 

para uma constante adaptação quer a nível profissional ou pessoal e interior. 

Aprender a fazer refere-se sobretudo a escolher e desempenhar uma profissão, e todos os 

saberes e conhecimentos necessárias à mesma. No contexto atual pensar em desempenhar 
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uma mesma profissão para sempre é irreal, se pretendermos ter igualdade de oportunidades e 

competência teremos de num futuro próximo interiorizar no ser humano, as linhas que 

conduzem a outras profissões. Desta forma, consegue-se ter a flexibilidade que permite a 

adaptação sempre que necessário. O autor do relatório refere também que “fazer” é criar e 

desenvolver potenciais criativos e não ter espirito amorfo, levando a uma alegria e realização 

pessoal de constante mudança e predisposição em melhorar. 

Aprender a conviver é entendido primeiro como entender e aceitar as normas que vigoram 

numa comunidade, devendo estas ser verdadeiramente entendidas e não simplesmente 

obedecidas por uma lei imposta. Nicolescu (sd) diz-nos “A atitude transcultural, 

transreligiosa, transpolitica e transnacional pode ser aprendida. Ela é inata, na medida em 

que existe em cada ser um núcleo sagrado e intangível. Mas se essa atitude inata for apenas 

potencial, ela pode permanecer para sempre nesse estado, ausente da vida e da ação. Para 

que as normas de uma coletividade sejam respeitadas, elas devem ser validadas pela 

experiencia de cada um.” 

Aprender a ser, parece-nos óbvio face à nossa existência humana, corresponde à necessidade 

de partilha e à forma como se materializa o ser. Podemos começar por descobrir os nossos 

condicionamentos, escutar a nossa harmonia entre a vida social e a vida interior, verificar os 

alicerces das nossas convicções e ver o que está subjacente aos mesmos. Devemos questionar 

sempre, usando o método científico de colocar hipóteses, procurando uma harmonia na 

resposta e a verdade. “A construção de uma pessoa exige inevitavelmente uma dimensão 

transpessoal.” (Nicolescu, sd). 

Segundo Nicolescu (sd), existe uma relação importante entre os quatro pilares da educação: 

Como aprender a fazer aprendendo a conhecer e como aprender a ser aprendendo a conviver. 

Sendo estes os quatro pilares edificantes da educação, sem um deles o “edifício” desmorona-

se. Todos eles são importantes e necessários a uma sólida base de construção para todo e 

qualquer tipo de aprendizagem, dirigida à totalidade aberta do ser humano. 

Estes quatro saberes estão ligados entre si e levam-nos a um conceito mais abrangente de 

educação transdisciplinar, não como uma nova disciplina mas envolvendo o que está entre as 

disciplinas e que está além de toda e qualquer disciplina. O seu fim é a “compreensão do 

mundo atual, para o qual um dos imperativos é a unidade do conhecimento.” (Nicolescu, sd). 

Nicolescu (sd) diz-nos que não existe uma necessidade de se criarem novos departamentos, 

nem novas cadeiras para ensinar a transdisciplinaridade, pois isso iria contra o conceito de 

transdisciplinar. Há simplesmente que criar dentro da instituição, que pode ser uma escola, 

uma empresa ou outro tipo de instituição, um espaço de pesquisa transdisciplinar cuja 

constituição deve variar ao longo do tempo reagrupando os docentes e os discentes. Estas e 

outras propostas foram feitas no quadro do projeto CIRET-UNESCO Evolução Transdisciplinar 
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da Universidade, sendo este o principal foco do Congresso de Lucardo de 1997. Os trabalhos 

resultantes deste congresso foram apresentados em outubro de 1998, ao congresso Mundial do 

Ensino Superior, que se realizou em Paris, na sede da UNESCO. 

1.3.1. Programa da disciplina de EVT 

A disciplina de Educação Visual e Tecnológica é apresentada na proposta de reorganização dos 

planos curriculares (1990), como uma disciplina interdisciplinar, nas sua duas componentes EV 

e ET e pretende capacitar numa vertente artística e técnica. 

Segundo Vale, (2005) a disciplina “desenvolve-se segundo uma pedagogia centrada nos 

conteúdos do programa, no relacionamento com o meio e com os outros, na relação existente 

entre ação formativa e material informativo e na diversidade entre aluno/alunos e 

turma/turmas.” 

Em EVT as temáticas dos programas leccionados denominam-se de unidades de trabalho (UT), 

que têm como principal objeto de estudo o “meio”. No desenvolvimento das UT, parte-se de 

situações/problemas com o meio que suscitem interesse dos alunos e propõe-se desmistificar 

e entender o seu funcionamento e experenciar estas aprendizagens. 

Através deste campo aberto de experiências que contribuem para o enriquecimento dum 

património dos alunos, existem três grandes áreas de intervenção: o ambiente; a comunidade 

e o equipamento: 

- O Ambiente – A natureza; A poluição e defesa do ambiente; Os parques e jardins; A 

arquitetura; O urbanismo; O património artístico; Os recursos energéticos; 

- A Comunidade – O trabalho; A saúde; A alimentação; A circulação; A cultura e recreio; A 

publicidade; 

- O Equipamento – O equipamento pessoal; O equipamento escolar; O equipamento urbano. 

A mesma autora cita, segundo o Departamento de Investigações e Edições Educativas (2000), 

que no 2º Ciclo do Ensino Básico “a escola deverá, antes de mais proporcionar experiências do 

mundo envolvente aos alunos”. Ao nível do plano pessoal, perspetivando maior autonomia, 

deve desenvolver-se a sensibilidade, o pensamento e a ação, com capacidade de espirito 

critico e criador. Ao nível social tem de ser desenvolvida a importância de interiorização, de 

construção e estruturação de valores, partindo de um comportamento individual mas sempre 

visando a sua responsabilidade enquanto parte integrante de uma sociedade. 

Assim, a disciplina de EVT, conjuntamente com outras disciplinas, pretende dar o seu 

contributo para a promoção no plano de formação pessoal e no plano de formação social. 
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Segundo os documentos elaborados pela Reforma do Sistema Educativo, os objetivos e 

finalidades foram definidos, para a disciplina de EVT, com o intuito de desenvolver: A 

Percepção; A Sensibilidade Estética; A Capacidade de Comunicação; A Criatividade; O Sentido 

Critico; As aptidões técnicas e Manuais; O Entendimento do Mundo Tecnológico; A Capacidade 

de Resolver Problemas; A Capacidade de Intervenção; O Sentido Social. 

No Programa de Educação Visual e Tecnológica este caráter integrador é reafirmado, de 

acordo com Vale (2005), que: 

“…entre as explorações plásticas e técnicas difusas através das experiencias globalizantes do 

1º Ciclo e uma Educação Visual com preocupações marcadamente estéticas, ou uma Educação 

Tecnológica com preocupações marcadamente cientificas e técnicas no 3º ciclo, cabe à 

Educação Visual e Tecnológica promover a exploração integrada dos problemas estéticos, 

científicos e técnicos com vista ao desenvolvimento de competências para a fruição, a 

criação e a intervenção nos aspectos visuais e tecnológicos do envolvimento.” 

Segundo o parecer da reforma educativa de 1991, diz-se que os contéudos programáticos 

“embora sem função normativa, esclarecem o professor sobre a articulação das várias 

componentes curriculares e lhes facilitam a tarefa de planificação.”. No que se refere aos 

conteúdos programáticos da disciplina, eles incluem os conteúdos básicos e as áreas de 

exploração: 

- Conteudos: A comunicação; A cor; A energia; O espaço; A estrutura; A forma; A geometria; 

O material; A medição; O movimento; O trabalho. 

- Areas de Exploração: A alimentação; A animação; As construções; O desenho; A fotografia; A 

hortofloricultura; A impressão; Os maquinismos; A modelação/modelagem; A pintura; A 

recuperação e manutenção dos equipamentos; A tecelagem e tapeçarias; O vestuário. 

Torna-se importante ter em conta, na planificação de cada UT, um reduzido número de 

objetivos e conteúdos. Uma correta planificação vai permitir uma maior flexibilização face a 

problemas que podem ocorrer aquando da operacionalização dos conteúdos, devendo ser, à 

partida, abertas e flexíveis. 

As metodologias e as estratégias a utilizar nas diferentes UT têm de ter em conta os 

conteúdos e a execução dos objetivos, podendo desenvolver-se através de: pesquisa de 

fontes, experimentação; realização de debates; apresentação de diapositivos; visionamento 

de filmes; projeção através de quadro interativos; método de resolução de problemas. 
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1.3.2. Avaliação na disciplina de EVT 

A primeira avaliação deve ser uma avaliação diagnostica, “para identificar os problemas no 

início de novas aprendizagens. Verificar se o aluno possui a aprendizagens anteriores 

necessárias (avaliação dos pré-requisitos) e também se os alunos já têm conhecimentos da 

matéria que o professor vai ensinar (avaliação de níveis de entrada).”, Conforme consta da 

Folha de Critérios de Avaliação de EVT da Escola de Tortosendo (anexo 12). 

A avaliação na disciplina de EVT é feita acompanhando o trabalho desenvolvido por cada 

aluno. É feito o registo de todas as etapas do trabalho, sendo valorizado assim todo o 

processo e também o produto final. Os dados para avaliação reportam aos protutos técnicos e 

de expressão, a observação direta das operações efetuadas; trabalhos individuais e em grupo; 

trabalhos de pesquisa; fichas de trabalho; grelhas de observação e registos de auto-avaliação 

e heteroavaliação relativa a cada UT. 

Esta avaliação é contínua e, como já foi referido, não dá maior importância só ao produto 

final mas tem em conta todo o trabalho e empenho dos alunos ao longo dos trabalhos 

desenvolvidos. Esta tem de ser flexível e deve articular-se com outras disciplinas e áreas, tais 

como o estudo acompanhado e a formação cívica, do currículo do 2º Ciclo do Ensino Básico. 

 

1.4. Fontes curriculares da disciplina de Educação Visual e 

Tecnológica 

A disciplina de Educação Visual e Tecnológica, segundo Vale (2005), pertence, do ponto de 

vista concetual, a uma área educativa (Área das Artes e Tecnologias) de natureza 

interdisciplinar. Nesta conceção do programa de EVT, parecesse ter-se desenvolvido o 

conceito de programa aberto como algo indefenido e desestruturado. Nos cadernos das 

competências Gerais e Transversais para o Ensino Básico, publicadas pelo ME (1999) lê-se o 

seguinte: 

“Entendemos o conceito de programa aberto como forma de possibilitar a diferenciação 

pedagógica, isto é, a gestão do programa com aplicações diferenciadas dos contextos 

particulares da ação pedagógica, nomeadamente contextos locais e regionais, percursos e 

ritmos de aprendizagem e sequecialização de abordagens e experiências.”  

No atual panorama do sistema educativo, o programa da disciplina apresenta um conjunto de 

caraterísticas formais e relevantes na clarificação da sua gestão quer a nível de escola ou 

aula, claramente respondendo a este conceito de programa aberto. 
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Segundo Vale (2005), “a disciplina de EVT orienta-se, na sua ação educativa, para a 

mobilização das capacidades de aprender a conhecer, aprender a viver com os outros e 

aprender a ser.”  

Clarificando a componente tecnológica da disciplina não consiste simplesmente na 

aprendizagem de um conjunto de técnicas com tecnologias, mas sim de entendimento de uma 

compreensão global sobre o modo como se processam as tecnologias num mundo 

contemporâneo. Criar condições para um desenvolvimento do pensamento criativo, exige 

ambientes emocionais estruturantes, que implicam e motivam os envolvidos. “Os processos 

operatórios cognitivos mobilizam distintos fatores como: a observação, a sensibilidade, a 

imaginação, a perceção, a memória, as capacidades de análise, de síntese e de expressão. 

Estas capacidades, sendo invariáveis dos processos criativos, são necessárias ao 

desenvolvimento das práticas criativas no âmbito artístico/expressão e em qualquer domínio 

do conhecimento e da vida humana.” (Vale, 2005). 

Falamos aqui de um pensamento divergente, este desenvolve-se a partir de um processo 

metodológico e com base numa atitude. Olhar para um problema de diferentes pontos de 

vista, tentar entender o porque de uma ou de outra solução e visionando diferentes 

resoluções para o problema, estas são caraterísticas de um pensamento divergente. O 

desenvolvimento deste pensamento divergente nas áreas artísticas e tecnológicas é a linha 

condutora do método e do objeto a seguir. 

“Os produtos decorrentes das experiências do processo de ensino-aprendizagem poderão 

apresentar tipificações diferenciadas, quer sejam elas dominantemente artísticas, 

requerendo o desenvolvimento de talentos, quer sejam dominantemente tecnológicas, 

requerendo o desenvolvimento de competências operatórias, cognitivas e instrumentais, quer 

sejam integradoras simultaneamente das duas dimensões referidas.” (Vale, 2005). 

Partindo destes pressupostos é importante que a disciplina de EVT, para atingir as 

competências necessárias e finalidades a que se propõe, seja exercida com competência e 

profissionalismo, na verdade como qualquer outra disciplina do plano curricular do ensino 

básico.  
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Capítulo 2: Caracterização da organização/Escola 

e Comunidade 

O Agrupamento de Escolas de Tortosendo localiza-se na encosta sul do maciço central da 

Serra da Estrela e foi constituído em 2002. Teve como promotores os pais e encarregados de 

educação do Agrupamento de Escolas de Tortosendo e os órgãos autárquicos das localidades 

de Tortosendo, Dominguiso, Vales do Rio, Peso, Coutada, Cortes do Meio e Bouça. A 

homologação foi efetuada em 05 de julho de 2003, pela direção Geral dos Recursos Humanos 

da Educação, e foi atribuído o respetivo código de Agrupamento. No seu começo foi 

constituído por seis jardins de Infância, (”Os Loureiros”, “Ovo Mágico”, Dominguiso, Vales do 

Rio, Peso, Coutada), seis Escolas do 1º Ciclo do Ensino Básico (Montes Hermínios, Largo da 

Feira, Dominguiso, Vales do Rio, Peso e Coutada) e a Escola Básica do 2º e 3º Ciclos de 

Tortosendo, segundo o Projeto Educativo 2011-2014 (anexo 13). 

 

 Figura 1- Localização do agrupamento de escolas de Tortosendo  

 

2.1. Contexto físico e social 

Presentemente, o Agrupamento de Escolas de Tortosendo é constituído por quinze 

estabelecimentos de ensino, em que se incluem, desde 2009, duas salas de apoio (E.B.1 da 

Coutada e E.B.1 de Vales do Rio). O Tortosendo desde sempre foi ponto de chegada ou de 

passagem das gentes do Dominguiso, Vales do Rio, Peso, Coutada, Cortes do Meio e Bouça. 

Desta feita, o fulcro destas localidades, situadas na margem direita do rio Zêzere, e muito 



 

16 

próximas entre si, foi a vila do Tortosendo. Os pontos que caraterizam estas localidades são o 

nível socioeconómico e cultural, sabendo-se que as populações trabalharam maioritariamente 

em empresas de confeção e em fábricas. Atualmente, devido à crise instalada na indústria de 

lanifícios, a maioria da população encontrou trabalho nas várias empresas que se têm fixado 

no Parque Industrial de Tortosendo e também, todavia, nas poucas empresas de confeção que 

resistiram à crise. O Tortosendo é a vila mais populosa do Concelho da Covilhã, com cerca de 

5600 habitantes, dista 5 km da Covilhã (sede de Concelho) e situa-se a uma altitude de 570 

metros. Foi sempre identificada como terra dos teares e das fiadeiras, apesar das alterações 

após o fecho da maioria das suas seculares fábricas de lanifícios que eram a principal 

atividade desta região. Relativamente às outras localidades abrangidas pela área de 

influência do Agrupamento de Escolas de Tortosendo sabe-se que, de acordo com (Projeto 

Educativo 2011-2014), “O Dominguiso, com uma população de 1114 habitantes apresenta 

como atividades económicas o comércio, indústria de confeções, construção civil e 

reciclagem de trapos. Vales do Rio tem uma população de 674 habitantes, vive da Industria 

têxtil e confeção, vestuário, construção civil, madeiras, mármores, panificação e comércio 

de cereais; A vila de Peso tem 736 habitantes que se empregam na indústria de confeção, 

agricultura, plásticos, serração de madeiras, panificação. A vila de Coutada tem 406 

habitantes, cujas atividades económicas baseiam-se na agricultura, industria, construção 

civil e pequeno comércio. As vilas Cortes do Meio e Bouça têm 892 habitantes que se dedicam 

à agricultura, pecuária, serralharia, serração, lanifícios, construção civil, pequeno comércio, 

turismo de habitação e hotelaria.” 

2.2. Dimensões e condições físicas da escola 

A Escola 2/3 de Tortosendo situa-se no sítio do serrado, a sul da zona central da vila. A escola 

passou por várias etapas até a sua atual constituição. Inicialmente chamou-se de “Secção da 

Escola Preparatória Pêro da Covilhã” e começou a funcionar em novembro de 1968, num 

edifício da Avenida Viriato, apenas com alunos do 5º ano de escolaridade. Manteve-se assim 

até ao ano letivo de 1976/77, ano a partir do qual, se passou a chamar de Escola Preparatória 

do Tortosendo. Em 1986, já com uma nova construção iniciada em 1983, pelo Despacho 

260/MEC/85 de 31 de dezembro, que determinava a construção de uma escola tipo C18, 

incluída no Plano de Emergência de Construções Escolares de 19 de fevereiro de 1986, a 

Escola 2/3 de Tortosendo transferiu-se para essas instalações. No ano letivo de 1987/88 

passou a integrar também o Terceiro Ciclo do Ensino Básico e adotou a designação de Escola 

C+S do Tortosendo, através da Portaria nº136/88 de 29 de fevereiro. Presentemente é 

designada por Escola 2/3 de Tortosendo. Em 1994 houve a necessidade de construir um outro 

pavilhão para instalar os laboratórios de Físico-Química e salas para a disciplina de Educação 

Tecnológica. Uma das grandes falhas desta escola, ao nível das infraestruturas, foi a de não 

contemplar na construção um pavilhão gimnodesportivo. Até hoje tal não foi conseguido 

apesar de vários esforços nesse sentido. 
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Apesar das instalações contarem já com 19 anos de construção continuam em bom estado de 

conservação, para o qual contribuíram algumas intervenções pontuais. Atualmente, são 

necessárias intervenções nas canalizações e nas instalações elétricas (Projeto Educativo 2011-

2014). 

A escola 2/3 de Tortosendo é ainda composta por uma área verde, junto à entrada principal, 

bastante aprazível. Tem 4 pavilhões, sendo os 2 primeiros paralelos entre si. No primeiro 

funcionam, no piso térreo, os órgãos de gestão, os serviços administrativos e o bar de 

professores, enquanto no primeiro andar funcionam as salas de música e a biblioteca. No 

outro pavilhão funcionam as atividades letivas do 2º ciclo: no piso térreo estão implantadas as 

duas salas de EVT, muito bem equipadas, e no primeiro andar encontram-se as restantes salas 

de aula. Num terceiro pavilhão, posterior a este, fica a cantina, o bar de alunos e a 

papelaria. No 4º pavilhão funcionam as atividades do 3º Ciclo, nele se incluindo as salas de 

Físico-Químicas e Educação Tecnológica e de TIC. No lado Oeste da escola situam-se dois 

campos de jogos, estando num deles prevista a construção do pavilhão gimnodesportivo. Os 

espaços envolventes da Escola têm sofrido intervenções no sentido de os tornarem mais 

confortáveis. Estas intervenções foram executadas pelos vários clubes existentes na Escola, 

entre os quais se destaca o “Clube de Artes”. 

 

Figura 2 - Entrada da escola 

A escola na sua organização é composta por vários departamentos que se passam de seguida a 

citar: Departamento de Ciências Exatas e Experimentais; Departamento de Línguas; 

Departamento de Ciências Sociais e Humanas e Departamento de Expressões. Deste último 

fazem parte os grupos disciplinares de EVT, EV e ET. 
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A escola 2/3 de Tortosendo tem procurado adquirir Equipamentos Tecnológicos capazes de 

fazer frente à nova atualidade, visando sempre proporcionar aos alunos novos meios de 

ensino/aprendizagem. Em 1998, a escola foi contemplada com uma Biblioteca Escolar/Centro 

de Recursos Educativos (BECRE), através da candidatura e integração na Rede Nacional de 

Bibliotecas Escolares. Nesta perspetiva, equipou-se a escola com uma sala TIC, bem como 

com uma sala de informática, que é utilizada para a ocupação de tempos livres. Noutras salas 

foram instalados alguns quadros interativos, que vieram melhorar a qualidade do 

ensino/aprendizagem.  

    

Figura 3 - Biblioteca -  BECRE    Figura 4 - Campo de jogos 

 

2.3. Caraterização da população discente 

As características dos alunos deste Agrupamento de Escolas não variam muito de 

estabelecimento de ensino para estabelecimento de ensino, ou de localidade para localidade. 

“Verifica-se nas escolas EB1 Largo da Feira, EB 2/3 e Jardim de Infância “Ovo Mágico”, em 

Tortosendo, uma concentração elevada de alunos com grandes dificuldades económicas, a par 

de acentuadas dificuldades de aprendizagem. A EB1 Largo da Feira abrange uma 

áreageográfica onde se situam os bairros de habitação social, com famílias muito carenciadas 

e, em muitos casos, destruturadas. A maioria dos pais trabalham na construção civil (31%) e 

as mães são domésticas ou desempregadas (39%). Cerca de quarenta por cento dos alunos 

auferem de apoio socioeconómico, encontrando-se nos escalões A e B” (Projeto Educativo 

2011-2014). 

O número de alunos no ano letivo de 2010/2011 foi de 349 alunos, número que não sofreu 

grande alteração durante o ano letivo. Relativamente à questão do abandono escolar esta 

também não foi muito significativa. O abandono escolar verificou-se sobretudo em alunos de 

etnia cigana, sendo consideráveis os esforços desenvolvidos pelas direções de turma e pela 

direção das escolas junto dos responsáveis dos educandos, para inverter esta malograda 
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realidade. Salienta-se, ainda, que os alunos acima referidos foram integrados nas escolas, 

procurando estas desenvolver inúmeras atividades com o objetivo de integrá-los, assim como 

de dar a conhecer à comunidade escolar e geral o seu património cultural.  

Quando o número de faltas à escola justifique é desencadeado um processo com o intuito de 

por fim à situação. E este inicia-se com o contato com os encarregados de educação, com a 

Escola Segura e com a comunicação à Comissão de Proteção de Crianças e Jovens em Risco. 

Estes esforços alargam-se a pessoal docente e não docente e se possível solicita-se a 

intervenção do Psicólogo da escola. Se depois de este processo não surtir efeito e confirmar-

se efetivamente o abandono escolar, o nome do aluno é introduzido comunicado à DREC 

através da aplicação informática própria, terminando aqui a responsabilidade da escola. No 

seguimento de combater o insucesso e o abandono escolar, o Agrupamento tem tentado 

adaptar as suas ofertas formativas à comunidade local. Desde 2006/07 criou um Curso de 

Educação e Formação, Nível 2, Tipo2, de Eletricista de Instalações, e em 2008/09 

disponibilizou dois cursos CEF’s, Nível 2, Tipo 2 e Tipo 3, de Operador de Informática, para o 

3º Ciclo e dois Projetos Curriculares Alternativos, um para o 5º ano e outro para o 6º ano. No 

ano letivo de 2010/11 não houve alunos interessados em frequentar qualquer dos dois Cursos 

de Educação e Formação, Nível 2, Tipo2, que o Agrupamento disponibilizou, verificando-se 

apenas o prosseguimento do PCA no 7º ano no ano letivo 2011-2012. 
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Capítulo 3: Atividades desenvolvidas 

O primeiro contato com o Agrupamento de Escolas de Tortosendo efetuou-se no dia 1 de 

setembro de 2011, como previsto no despacho nº 8322/2011 de 16 de junho (anexo 14). A 

primeira reunião decorreu no dia 5 de Setembro de 2012, para toda a comunidade Escolar e 

foi presidida pelo Dr. Alfredo Costa, Diretor do Agrupamento. O grupo de estagiários foi 

apresentado à comunidade escolar e, posteriormente, houve uma visita guiada pelo 

estabelecimento. Foi efetuada a abertura oficial do novo ano letivo e foram indicadas as 

datas de início e término do ano letivo e das respetivas pausas letivas. Assim, ficou estipulado 

que no dia 15 de setembro seria o início das aulas, dando especial atenção aos alunos do 5º 

ano que iniciariam um novo ciclo. Seguidamente, calendarizaram-se as reuniões dos 

Conselhos de Turmas para os dias 8 e 9 de setembro. Logo depois, foram apresentados os 

professores responsáveis dos diferentes departamentos, entre os quais o professor Fernando 

Paiva, responsável do departamento de expressões, e a Professora Cooperante com o grupo 

de estágio de EVT da UBI, Cristina Rato. 

 O grupo de estágio de EVT reuniu com o professor responsável do Mestrado da UBI, Doutor 

Helder Correia, e com a professora cooperante, Cristina Rato. Esta reunião teve como 

objetivo a distribuição das turmas e respetivos horários, tendo sido dada prioridade aos 

colegas que lecionavam noutras escolas e que residiam mais longe. A distribuição de turmas 

para o grupo de estágio foi definida da seguinte forma: 5ºB ao professor estagiário João Alves; 

6ºA à professora estagiária Joana Ferreira; a turma 6ºB à professora estagiária Fátima Braz; a 

turma do 6ºC à professora estagiária Rosa Carla Coutinho. A turma do 5º B tinha a disciplina 

de EVT à quarta-feira das 8h 40m às 10h 10m e à sexta-feira das 14h 00m às 15h 30m. O 

funcionamento do Clube de Artes ficou acordado para todas as quartas-feiras das 14h 00m às 

15h 30m, que pontualmente não pode ocorrer devido ao facto de as reuniões do 

Departamento de Expressões serem marcadas para o mesmo horário. Todavia, as reuniões de 

grupo de estágio foram marcadas para as quintas-feiras das 14h 00m às 15h 30m, podendo ser 

alteradas, em função da disponibilidade do grupo de estágio. 

Ainda na mesma reunião ficou acordado que os elementos do núcleo de estágio deveriam 

assistir às aulas dos outros colegas, numa vertente didático/pedagógica de observação e 

reflexão pessoal e de grupo. Foram dados a observar “in loco” as aprendizagens feitas e a 

preparação das aulas e, posteriormente, a aceitação e feedback por parte dos alunos. 

Durante o estágio, a aprendizagem passou também por assistir às aulas dos professores de 

EVT que formaram o par Pedagógico com o professor estagiário e pela sua supervisão da 

orientadora cooperante nas aulas dos estagiários. Verificou-se, no início no ano letivo, que os 

discentes da orientadora cooperante mantinham um certo distanciamento em relação ao 

grupo de professores estagiários, mas que aos poucos o grupo foi aceite e chamado para 

apoiar na execução de tarefas. 
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Tempos 

Tempos 

segunda

- 

Segunda 

s 

s 

 

 terça 

  Terça              

s 

s 

quarta 

Quarta 

s 

s 

quinta 

Quinta 

s 

s 

sexta 

Sexta 

 

S 

S 
08.40-09.25     5º B 04   6º A 02 

09.25-10.10     5º B 04   6º A 02 

10.30-11.15     6º A 02     

11.15-12.00     6º A 02     

12.10-12.55           
13.10-13.55           
14.00-14.45     Clube  Estágio  5º B 04 

14.45-15.30     Artes  Estágio  5º B 04 

17.00-18.00 Semin.          

18.00-19.00 Semin.          

 

Tabela 2 - Horário de estágio do Professor estagiário, na Escola 2/3 de Tortosendo 

 

3.1. A Turma 

A primeira reunião de Conselho de Turma do 5ºB realizou-se no dia 08/09/2011. Nesta reunião 

elaborou-se a caraterização da turma, bem como o Projeto Curricular de Turma. 

Posteriormente, efetuou-se a lista dos critérios de atuação comuns a cumprir pelos 

professores, podendo estes ser alterados ou adaptados sempre que necessário em Conselho de 

Turma.  

3.1.1. Projeto Curricular de Turma 

O Projeto Curricular de Turma (PCT) é um documento de crucial importância em que estão 

refletidas todas as características de turma assim como todas as especificidades de cada 

aluno que constituí a turma (anexo 15). 

Fazem também parte deste documento as estratégias e as metolologias, necessárias às várias 

áreas disciplinares, que se considerem mais adequadas de forma a operacionalizar e melhorar 

o ensino/aprendizagem dos conteúdos e matérias dos currículos. É ainda referido que devem 

ser respeitados os ritmos de aprendizagem de cada aluno e procurar a sua permanente 

melhoria, devendo também ser respeitado o contexto socioeconomico dos alunos, respeitando 

a realidade local e idiossincrasia. 

O Conselho de turma teve presente quais os objetivos do Projeto Curricular da Escola, 

tentando respeitá-los. Aprovaram-se ainda os critérios de atuação comuns a serem cumpridos 

pelos alunos com a supervisão dos professores. (anexo 16). 

 

 



 

23 

As informações a integrar o PCT da Turma do 5ºB do 2º ciclo da Escola 2/3 de Tortosendo são 

as seguintes: 

- horário da turma; 

- nomes dos professores das varias disciplinas; 

- encarregados de educação; 

- caraterização da turma; 

- dificuldades diagnosticadas; 

- estratégias implementadas; 

- articulação interdisciplinar; 

- participação no PAA; 

- atividades de enriquecimento curricular; 

- planificação das disciplinas; 

- resultados dos alunos; 

- avaliação do projeto/reflexão final. 

Este projeto foi elaborado no início do ano letivo, mas foi sendo atualizado sempre que 

pertinente e necessário, tendo sido necessário, para isso, reunir-se o Conselho de Turma (CT). 

O conselho de Turma perspetivou estratégias de atuação educativas quanto às caraterísticas 

da turma, tentando responder desta forma as especificidades de cada aluno, não perdendo de 

vista as orientações do Projeto Curricular Agrupamento 2011/2012. 

3.1.2. Caraterização da Turma 

A turma era inicialmente constituída por 20 alunos. No final do 1º período foi transferida uma 

aluna para esta turma que passou a ter 21 alunos 1 destes alunos nunca frequentou as aulas. 

Existiam 9 elementos do sexo feminino e 12 elementos do sexo masculino, sendo as médias de 

idades de 11 anos. No que concerne às retenções no 1º Ciclo, 4 alunos apresentaram uma 

retenção e 2 alunos apresentaram duas retenções. Quanto às retenções no 2º Ciclo, havia 3 

alunos com uma retenção e um aluno com duas retenções. Dez alunos recebiam apoio dos 

Serviços da Ação Social Escolar (SASE), 6 destes com Escalão A e 5 alunos com o Escalão B. 

Considerando o aluno que nunca frequentou as aulas e 3 alunas que nunca foram pontuais 

nem assíduas às aulas (todos estes quatro alunos de etnia cigana), a turma era composta, na 

maioria das vezes por 17 alunos. 
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Gráfico 1 - Distribuição dos alunos por género, da turma 5º B 

 

 

Gráfico 2 - Alunos retidos no 1º Ciclo 

 

 

Gráfico 3 - Alunos retidos no 2º Ciclo 
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Gráfico 4 - Alunos que beneficiam de escalão da SASE 

 

Relativamente à residência dos discentes, 8 viviam no Tortosendo, 3 no Dominguiso, 6 no 

Peso, 2 alunos em Boidobra e 1 aluno no Pesinho. 

 

Gráfico 5 - Residência dos alunos 

 

Na turma do 5º B destaca-se: 

Dois alunos referenciados com falta de atitudes e valores, falta de métodos de estudo e 

trabalho; oito alunos com planos de acompanhamento sendo três deles a todas as disciplinas; 

um aluno referenciado com graves problemas de saúde; uma aluna referenciada por assédio 

sexual por parte do avô materno; um aluno com problemas de hiperatividade e défice de 

atenção; cinco alunos registados com falta de assiduidade. 
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3.2. Atividades curriculares 

3.2.1. Prova de Avaliação Diagnóstica 

A prova de avaliação diagnóstica utilizada foi elaborada pelo grupo de EVT e devidamente 

testada em anos anteriores. Esta teve em conta os conteúdos do programa do 2º Ciclo, assim 

como a respetiva matriz e critérios de correção. A responsabilidade de execução da prova de 

avaliação diagnóstica, bem como, a sua correção foi confiada aos professores estagiários que 

a realizaram nas respetivas turmas. 

Na turma do 5ºB, dezanove alunos realizaram a prova e obtiveram como nota média 53,9%. 

Convém referir que os resultados mais específicos foram os seguintes: a moda foi de 60, a 

nota mais elevada de 69% e a nota mais baixa de 43%. No total houve 17 notas positivas e 2 

notas negativas, correspondentes a 89% e 11% respetivamente. O grupo de estagiários 

considerou os resultados satisfatórios e equilibrados entre os alunos (anexos 17 e 18). 

 

Gráfico 6 - Notas das provas de avaliação diagnóstica 

 

Gráfico 7 - Resultados das provas de avaliação diagnóstica em percentagem 
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3.2.2. Unidades de Trabalho lecionadas na turma 

3.2.2.1. UT Halloween 

Do Plano Anual de Atividades (anexo 19) a primeira atividade a ser contemplada foi o 

Halloween Decoração dos Espaços Escolares – promovida pelos professores de Inglês e o BECRE 

(anexo 20), calendarizada para o mês de novembro. A atividade proposta para ser 

desenvolvida com a turma 5ºB foi a elaboração de um morcego feito em cartão. Esta 

atividade realizou-se em duas aulas de 90 minutos cada, nos dias 26 e 28 de outubro 

respetivamente (anexos 21/22) Nestas aulas, após ser planificado um cubo de pequenas 

dimensões numa folha A4 de cartolina foi entregue aos alunos, (o cubo apos recortar, bobrar e 

colar daria origem a um morcego em forma de cubo) que tiveram de desenhar, pintar, 

recortar, fazer o meio corte, dobrar e por fim colar. Para as asas dos morcegos usámos um 

molde e recortámos igual para todos, por fim colaram as asas na parte porterior do cubo. 

A execução dos morcegos foi conseguida pelos alunos sem grandes dificuldades, embora a 

falta de destreza e motricidade fina da maioria destes, devido às suas idades, verificou-se na 

dobragem, meio-corte e colagem dos trabalhos. Aqui o auxílio dos professores foi importante. 

O prazo da planificação foi respeitado e os trabalhos foram concluídos nas duas aulas 

previstas. Os trabalhos foram colocados no placard junto à sala nº2, juntamente com os 

trabalhos dos alunos da turma 6ºD, que executaram abóboras, e o resultado final das 

abóboras com os morcegos combinou bem. 

O grupo de estágio colaborou na execução de outros trabalhos da responsabilidade dos 

professores de EVT e Inglês, tais como: pintura de uma árvore em cartolina; recuperação de 

outro painel do ano anterior em madeira e cartão; decoração de espaços no recinto escolar, 

nomeadamente do bar e do corredor e afixação dos trabalhos das turmas 5ºB e 5ºD no 

placard. 

 

Figura 5 - Morcegos em cartão 
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Figura 6 - Painel alusivo ao Halloween 

 

Figura 7 - Placard com os trabalhos do Halloween expostos 

 

3.2.2.2. UT Método de Resolução de Problemas 

Esta UT iniciou-se com a introdução do Método de Resolução de Problemas nas aulas números 

33 e 34 a 16 de novembro (anexo 23). A importância de um ensino-aprendizagem feita através 

deste método é bastante relevante, estando este facto comprovado em vários estudos já 

realizados. 

As várias etapas do Método de Resolução de Problemas são: 1 - situação/problema, 2 - 

enunciado/resolução do problema; 3 - investigação; 4 - projeto; 5 - realização; 6 – avaliação. 

(anexo 24) Estas etapas foram apresentadas aos alunos em suporte digital e foram por eles 

transcritas para uma folha pautada, que construíram anteriormente, em que desenharam as 

linhas paralelas com o auxílio apenas da régua.  
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O programa da disciplina de EVT pretende mais capacitar os alunos para adquirir 

determinadas competências do que para adquirir vários conhecimentos. Um dos pontos 

práticos do programa é resolver problemas, pelo que aqui o método de resolução de 

problemas faz todo o sentido. 

Segundo Urbano e Branco (2009), no programa de EVT os critérios não são pertinentes pois, 

com as rápidas alterações e constantes mudanças socioeconómicas, em pouco tempo estão 

absoletos. Falam igualmente da importância de uma pedagogia centrada nas atitudes em 

detrimento de uma pedagogia centrada nos conteúdos, sem esquecer no entanto a 

importância destes: os conteúdos são apenas um recurso para resolver problemas. Sendo 

assim passa-se de “uma preocupação quase exclusivamente virada para o domínio cognitivo a 

uma atenção crescente no domínio das capacidades como a criatividade, o espirito de equipa, 

a autonomia na aquisição de conhecimentos e resolução de problemas.” 

Este método promove o desenvolvimento de competências consideradas essenciais tais como: 

“autonomia; hábitos de organização; cooperação e trabalho individual e em grupo.” (ME, 

1990). 

Segundo as mesmas autoras o método de resolução de problemas tem a sua origem na 

filosofia educativa de John Dewey, segundo a qual pensar equivale a resolver problemas. 

Falam também Patrício (1986) e da orientação marcada pela dimensão ativa, preconizada por 

John Dewey, sendo esta essencialmente experimental. 

“A criança projeta, faz e sofre as consequências do que faz, tornando-se a indagação um 

hábito que o aluno adopta à sua maneira de ser e ao problema a resolver.” 

Aqui o método de ensino do professor assim como o método da aprendizagem do aluno, estão 

compreendidos num método geral de investigação, passando a aprendizagem a ser um 

processo neutral. Aqui, a “responsabilidade da execução e resolução do problema passa a ser 

mais do alunos que do professor.” (Urbano e Branco, 2009). 

No trabalho de investigação de Urbano e Branco (2009), foram investigadas duas turmas de 6º 

ano: a turma A que utilizou o MRP e a turma B que trabalhou por unidades didáticas. Nos 

resultados obtidos, a turma A apresentou melhores resultados do que a turma B. Os alunos 

que utilizaram o método de resolução de problemas salientam que ao início é um pouco 

confuso, mas ensina a pesquisar e trabalham mais coordenados em grupo, nas diversas 

formas. Um professor salienta que a continuidade com as turmas dos 5º para os 6º anos ajuda, 

pois no 6º ano já é mais fácil, dado que à medida que trabalham o professor vai recordando as 

fases do método e entendem com a prática. 
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Sabemos que a formação do professor é muito importante, pois a forma como ensina reflete 

também o que aprendeu e sabe. Uma das conclusões do estudo é exatamente “que os 

métodos seguidos pelos professores de EVT estão relacionados com as conceções 

determinadas pela sua formação, percurso profissional a até pela sua personalidade”. 

De salientar que ambos os professores do par pedagógico da turma do 5ºB realizaram a sua 

formação na Escola Superior de Educação de Castelo Branco e têm como prática, nas suas 

aulas, ensinar o método e trabalhar com ele em várias UT. 

A aplicação prática do método de resolução de problemas foi feita no último período, 

aquando da execução da capa (anexo 25) para guardar os trabalhos realizados ao longo do ano 

e para guardar os trabalhos do próximo ano letivo. Mostram-se nas figuras seguintes alguns 

exemplos dos trabalhos realizados. 

 

 Figura 8 – Trabalhos das capas dos alunos  

 

3.2.2.3. UT Geometria 

Na continuação da programação do PAA: Valorização/decoração dos espaços da escola na 

época natalícia iniciámos a UT-Geometria (anexo 26). Foram programados e lecionados três 

blocos de aulas de 90 minutos nos dias 18, 23 e 25 de novembro, com o objetivo de 

planificarem uma estrela de seis pontas, com auxílio de régua e compasso. 

Na aula do dia 18 de novembro (anexo 27), foi apresentado um PowerPoint com os conceitos 

básicos de geometria, com exemplificação no quadro dos vários conceitos abordados. 
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No dia 23 de novembro (anexo 28) os alunos realizaram uma ficha informativa com a matéria 

da aula anterior para que os conceitos adquiridos ficassem consolidados tendo posteriormente 

sido corrigida esta ficha (anexo 29). Foi ainda apresentado um PowerPoint com definições de 

geometria, tais como execução da circunferência e divisão desta em duas, três e quatro 

partes iguais. Na implementação prática destes conteúdos, salientou-se a dificuldade sentida 

pela maioria dos alunos em manusear o compasso e alguma confusão entre raio e diâmetro.  

Finalmente no dia 25 de novembro (anexo 30), foi feita a revisão dos conceitos de geometria 

já abordados e apresentado um PowerPoint acerca da divisão da circunferência em seis partes 

iguais. Na componente prática da aula os alunos desenharam uma estrela de seis pontas com 

recurso a régua e compasso, tendo o plano de aula sido cumprido e todos os alunos 

conseguido desenhar a estrela como proposto. Esta aula foi observada pelo Doutor Helder 

Correia com registo na ficha de observação de aula (anexo 31). 

A turma do 5ºB, conjuntamente com as restantes turmas dos 5º anos, ficaram responsáveis 

por elaborar, pintar, furar e prender as estrelas com um fio de coco e fixá-lo, de forma a 

preencher um espaço da entrada da escola entre os dois primeiros pavilhões e a parecer um 

céu estrelado. Esta atividade foi executada com bons resultados. 

No seguimento da conclusão da UT, o núcleo de estágio reunio para refletir sobre a forma 

como esta decorreu.  

 

 

Figura 9 - Presépio de Natal 
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Figura 10 - Decorações com estrelas entre os blocos I e II 

Começámos por analisar as planificações propostas para esta UT, onde os pressupostos dos 

conteúdos foram elaborados de acordo com as linhas orientadoras para a disciplina de EVT no 

2ºCiclo. Estes conteúdos foram adequados e bem aceites por parte dos alunos tendo havido na 

sua preparação a supervisão da professora Cristina Rato e a colaboração do professor Rogério 

Lopes. 

Em contexto da sala de aula as planificações foram implementadas com a apresentação de 

vários PowerPoint, através dos quais a construção geométrica é muito melhor explicada do 

que simplesmente desenhando no quadro. Os discentes foram recetivos pois a explanação da 

matéria não tinha demasiada informação nem era muito extensa. 

Os objetivos propostos nas planificações foram alcançados, mas deve ser melhorada a forma 

de comunicação com os alunos, visto estes serem muito novos e possuírem pouca maturidade 

e cognição para entenderem determinados conceitos. 

Verificou-se que o trabalho realizado pelos alunos e exposto no espaço escolar foi deveras 

motivador e enriquecedor para toda a comunidade escolar. Foi referido que são estas 

atividades onde é visível o trabalho e o empenho dos alunos nas aulas. Estes tiveram 

consciência que o seu desempenho foi importante e valorizado na execução daquele projeto. 

Verificou-se, por vezes, que os discentes com resultados menos bons nas restantes disciplinas, 

em EVT gostaram muito de colaborar com os professores e colegas. Notou-se também que 

eram agéis e gostavam de trabalhos mais práticos, pois sentiam-se uteis e com valor. Na 

resolução de conflitos de alunos mais problemáticos, assistiu-se à atribuição e 

responsabilização em determinada tarefa com resultados muito satisfatórios de melhoria dos 

seus comportamentos. 
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3.2.2.4. UT Execução de Máscaras de Carnaval 

Esta UT fez parte das actividades do PAA e estava programada para fevereiro. A execução das 

máscaras exigiu que se começasse logo no início de janeiro.  

Todas as turmas do 5º e 6º anos executaram as máscaras em gesso tendo sido utilizado como 

tema de decoração o Carnaval de Veneza. Os alunos tiveram de fazer alguma investigação 

para saberem quais os motivos e procurarem inspiração para a elaboração das máscaras. 

Os trabalhos começaram pela contabilização dos materiais necessários à elaboração das 

máscaras, tendo-se concluído que seria necessário: gaze engessada; creme gordo para aplicar 

na cara; discos para proteger os olhos; tigelas para água quente; toalhas para limpar os 

rostos; tesouras para cortar as gazes; cola branca; pinceís; tintas de várias cores; fita para 

prender à cara. 

Todos os professores de EVT executaram as máscaras nos seus alunos ou nos de outras turmas 

consoante a disponibilidade. A tarefa de colocar a gaze engessada foi executada pelos 

professores, pois é um trabalho delicado e requer alguns cuidados, sendo necessário cobrir o 

rosto todo com gaze engessada, incluindo olhos e boca. A maioria dos alunos não teve 

problemas e colaboraram muito na execução das máscaras. 

À medida que foram executadas, foram identificadas e deixadas secar. À medida que iam 

secando foram reforçadas com cola branca no interior. Finalmente, com ajuda de um 

berbequim foi aberto o orifíco para os olhos e, na zona das orelhas, para prender uma fita de 

prender à cara. 

 

Figura 11 – Execução das máscaras em gesso 
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Os alunos elaboraram um projeto de máscara numa folha de papel e depois tentaram, com a 

ajuda dos professores e dos materiais existentes, pintá-las respeitando sempre que possível o 

projeto. Utilizou-se sobretudo, tinta dourada, prateada e preta. Após a secagem da pintura, 

foram colocadas as fitas para a máscara prender à volta cabeça. 

Após a conclusão de todas as máscars foi pedido aos alunos que trouxessem atempadamente 

um tecido para tapar a cabeça e um traje que combinasse com as máscaras, tendo sempre 

presente o tema Veneza, Este cuidado de respeitarem o tema começou no trabalho de 

pesquisa feito pelos alunos, tendo nessa altura, a professora Cristina Rato trazido algumas 

máscaras pessoais de Veneza para que pudessem servir de inspiração. 

O desfile aconteceu no dia 7 de fevereiro e envolveu todo o Agrupamento de Escolas de 

Tortosendo. Os alunos sairam da Escola em cortejo e entegraram o cortejo na vila com os 

restantes alunos das outras escolas, tendo percorrido as ruas do Tortosendo com muitos 

familiares e populares a assistirem. 

Pode afirmar-se que esta atividade correu muito bem, dado que a maioria dos alunos 

respondeu de várias formas à imaginação para execução e decoração das máscaras assim 

como para os trajes. De salientar alguns trabalhos com um sentido estético e criativo muito 

bom. Estes trabalhos são de grande satisfação para os alunos pois começam por um projeto e 

aos poucos vão construindo com a ajuda dos professores e trabalhando em grupo com os 

colegas. Depois do resultado final a alegria aumenta por poderem desfilar na Vila e serem 

vistos pelos familiares e amigos e por toda a comunidade. São momentos de muita satisfação 

também para os professores e para toda a comunidade escolar. 

 

Figura 12 – Pintura das Máscaras de Carnanal 
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Figura 13 - Saída da escola para o Cortejo de Carnaval 

 

3.2.2.5. UT Estudo da Cor 

As planificações da UT estudo da Cor (anexo 32) efectuaram-se com base no programa de EVT 

do 2ºciclo, foram programadas e lecionadas um bloco de aula (90 minutos), para o dia 21 de 

março. As licões números 95 e 96 (anexo 33) foram as aulas contempladas com esta UT, 

comecámos por apresentar um power point com os conceitos básicos do estudo da cor; a luz 

(fenómeno mais importante para se ver a cor); passando para apresentação e definição de 

cores pigmentos; cores primárias e cores secundárias; significados das cores, representação 

de cores frias e cores quentes exemplos práticos. Apresentámos uma ficha informativa sobre 

estes conceitos, assim como a pintura a lápis de cor e identificação das cores primárias e 

secundárias. 

Foi planificada ainda para a aula uma ficha de trabalho (anexo 34) com pintura usando a 

técnica do guache cores primárias e secundárias, esta atividade não se realizou por falta de 

tempo, aqui pretendia-se que os alunos utilizassem pela primeira vez a técnica do guache e 

fizessem a mistura das cores primárias para obter as secundárias, esta técnica requer alguma 

destreza e controle na junção de agua aos pigmentos, os alunos são muito novos e têm pouca 

autonomia e necessitam de apoio e advertências nestas trabalhos, por falta de tempo não foi 

possível executa-lo nesta aula. 

Analizando esta aula os conceitos principais foram entendidos pelos alunos, verificamos que 

alguns deles já tinham noções das cores leccionados no 1º Ciclo, na prática era necessário 

mais uma aula para ao alunos utilizarem a técnica do guache, pois aqui a capacidade de 

surpresa é enorme e são aulas onde a grande maioria do alunos gosta os resultados são 

sempre bons e plasticamente bonitos. Na verade esta técnica será utilizada no 6º ano dando 
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assim continuidade ao estudo da cor e onde chegaram a executar o ciclo cromático, assim 

como experimentar a gradação da cor. 

Esta aula foi observada pelo Doutor Helder Correia e em anexo apresenta-se a ficha de 

observação da aula (anexo 35). 

3.2.3. Resultados obtidos 

Nos critérios de avaliação para o 2º Ciclo, em EVT, tem-se: 80% para conhecimentos, 

capacidades e aptidões e 20% para valores e atitudes. A avaliação, mais do que um conjunto 

de técnicas, é um conjunto de atitudes que permitem valorizar as potencialidades de cada 

um. 

No 1º período os níveis de 85% dos alunos eram positivos, que corresponderam a 55% dos 

alunos no nível 3 e 30% no nível 4. Os 15% de negativas encontravam-se no nível 2, como se 

pode verificar no gráfico (anexo36). 

 

 

Gráfico 8 - Classificações finais do 1º período 

 

No 2º período mantiveram-se os 85% de médias positivas, sendo 50% correspondentes ao nível 

3 e 35% ao nível 4, os 15% de negativas foram relativas ao nível 2, como mostra o gráfico 

(anexo 37). 
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Gráfico 9 - Classificações finais do 2º período 

 

A percentagem de notas positivas no 3º período continuou a ser de 85%, mas distribuídos da 

seguinte forma: 50% para o nível 3, 30% para o nível 4 e 5% para o nível 5. Os 15 % de 

negativas distribuíram-se por 5% para o nível 2 e 10% para o nível 1. (anexo 38) Estes níveis 1 

atribuidos foram os mesmos que foram atribuídos pelos restantes professores nas outras 

disciplinas. Tal justifica-se com a falta de assiduidade e a total degradação na atitude para 

com a escola e com os professores por parte destes alunos. Para eles, frequentar a escola 

resume-se a usufruir dos benefícios da SASE e do Rendimento Social de Inserção, havendo aqui 

uma total inversão dos valores e uma desvalorização da escola e dos professores. O CT foi 

unânime na atribuição das notas de nível 1 e estes alunos. 

 

Gráfico 10 - Classificações finais do 3ºperiodo 
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Constata-se que na disciplina de educação física as prestações são idênticas às da disciplina 

de EVT, geralmente os alunos com boa destreza, boa motrocidade motora e que gostam do 

desporto têm um bom desempenho nas duas disciplinas, isto verifica-se muitas vezes nas 

reuniões de CT, onde os níveis das notas estão equiparados, embora não seja sempre assim. 

3.2.4. Atividades extracurriculares 

3.2.4.1. Clube de Artes 

O professor estagiário colaborou no funcionamento do Clube de Artes desde o início do ano 

letivo, às quartas-feiras, das 14h 00m às 15h 30m, exceto se estivesse programada reunião de 

Departamento ou outra. 

Os alunos inscreveram-se no início do ano letivo através do preenchimento da ficha de 

inscrição e autorização dos pais. Neste espaço os alunos podem realizar trabalhos que sejam 

do seu interesse tais como: pintar uma tela, desenhar, ajudar na execução de trabalhos 

começados nas aulas de EVT ou de EV em que não tenha havido tempo para os terminar e 

ajudar os professores na execução de trabalhos para a escola (pintar letras para Espaços da 

Biblioteca, refazer um painel com iluminação de Natal para decorar a Escola) e pintar duas 

telas desenhadas pelo Ilustrador Pedro Seromenho na visita à escola na festa do fim de ano 

transato. 

 

Figura 14 - Telas executadas por Pedro Seromenho 
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Figura 15 - Ilustração pintada no Clube de Artes 

Este espaço pretendeu dotar os alunos da possibilidade de fazerem um trabalho que não 

esteja contemplado no âmbito das aulas da disciplina de EVT, pretendendo-se que 

adquirissem mais competências e continuassem a aprender a trabalhar em grupo. Verificou-se 

que o Clube de Artes é mais procurado por alunos que já têm interesse e gosto em EVT, 

enquanto que alguns alunos se inscreveram motivados por colegas (anexo 39). 

A equipa da Educação para a Saúde e Educação Sexual pediu a todas as turmas dos Jardins de 

Infância, do 1º e 2º Ciclos do agrupamento para decorarem o laço (símbolo da sida) podendo 

utilizar os mais diferentes materiais. Com os trabalhos reunidos foram executados três painéis 

que foram expostos no Pavilhão A. 

 

Figura16 - Panéis com trabalhos sobre o símbolo da sida. 

 

3.2.4.2. Peddy paper 

No PAA estava programada a realização de um peddy paper, sendo a organização da 

responsabilidade do Departamento de Expressões. A primeira reunião em que foi abordada a 
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preparação do peddy paper foi no dia 21 de março, tendo sido atribuída a coordenação de 

toda a atividade à Professora Graça Mourão. Os professores responsáveis por cada Grupo 

Disciplinar foram o Prof. Paulo Freire por EVT, o Prof. Pedro Chorão por EF, o Prof. Pedro 

Ramos em ET, a Prof. Manuela Mendes em EM; e os professores estagiários João Alves e Joana 

Ferreira ficaram responsáveis pela organização do guião e respetivos documentos. As reuniões 

foram-se sucedendo e o trabalho de preparação sendo feito e adapatado à realidade da 

escola e da comunidade. Foram sendo feitos alguns acertos e reprogramada a realização do 

Peddy Paper. Cada turma formou duas equipas, cada uma constituída por um professor ou um 

auxiliar. Chegou-se a bom termo e o Peddy Paper realizou-se no dia 18 de maio com o 

envolvimento de toda a comunidade escolar. É de salientar que correu tudo dentro do 

previsto sem haver problemas ou incidentes de qualquer ordem e que os prémios foram 

atribuídos às equipas vencedoras. 

3.2.4.3. Visita de estudo 

O professor estagiário acompanhou os alunos, juntamente com os restantes professores, numa 

visita de estudo com os alunos dos 9º anos ao Museu Cargaleiro e Jardim do Paço em Castelo 

Branco. Esta visita de estudo foi programada e organizada pelos professores Graça Mourão; 

Alexandre Gadanho e João Pires, das disciplinas de EV e ET. No período da manhã pretendeu 

dar-se a conhecer aos alunos um espaço museológico com um vasto espólio do Artista plástico 

Albicastrense ainda vivo Manuel Cargaleiro. O museu conserva o espólio da Fundação Manuel 

Cargaleiro, do qual fazem parte obras do artista (tapeçarias; cerâmicas; pinturas; escultura e 

azulejaria), mas também obras de outros artistas nacionais e internacionais. No período da 

tarde realizou-se a visita ao Jardim do Paço. 

 

Figura 17 - Entrada do Museu Cargaleiro 
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3.2.4.4. Laço humano 

No dia 2 de dezembro as escolas do 1º Ciclo de Montes Hermínios e do Largo da Feira, do 

Jardim-de-Infância “Os Loureiros” e a Associação Portuguesa de Pais e Amigos do Cidadão 

Deficiente Mental (APPACDM) juntaram-se à escola 2/3 de Tortosendo que decidiu fazer um 

laço humano, cheio de vida, para marcar o dia de luta contra a sida. Assim, todos vestidos de 

vermelho, juntámo-nos no campo de jogos da escola com o lema “juntos podemos mesmo 

fazer a diferença”. 

 

Figura 18 - Laço humano para assinalar o dia mundial de luta contra a sida 

 

3.2.5. Participação em reuniões 

Foi sempre o propósito de participarmos de forma ativa em toda a dimensão da escola para 

um melhor conhecimento e integração nas atividades, conhecendo as formas de decisão, os 

responsáveis decisores assim como todos os colaboradores da escola. 

A primeira reunião em que o professor estagiário participou, destinada a toda a comunidade 

de professores e colaboradores da escola, realizou-se no dia 5 de setembro. 

A 12 de setembro realizou-se a primeira reunião de grupo de estágio. Foram escolhidos as 

turmas e respetivos horários; foi apresentado o Plano Anual de Atividades do grupo de EVT; 

foi faculatada toda a documentação para iniciarmos os trabalhos; preparámos a prova de 

avaliação diagnóstica; programamos  a planificação da primeira UT – Halloween. 

Reuniu-se o Departamento de Expressões no dia 26 de outubro de 2011, tendo sido prestado 

um conjunto de informações, nomeadamente: a aprovação do projeto educativo e do projeto 

curricular para o triénio 2011-2014; a advertência para a necessidade de ter em conta o 

regulamento interno da escola; a realização de um teatro pelas turmas de 6º ano no dia 10 de 
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outubro. Foi ainda transmitida a informação de que nos dias 21, 22 e 23 de novembro o 

projeto curricular será sujeito a avaliação. Em outros assuntos, a aquisição de um xilofone 

através de um programa para a escola e a proposta de uma associação EDP solidária. 

Departamento de Expressões reuniu a 21 de março, com a apresentação de diversas 

informações, entre as quais a de que as reuniões de avaliação têm de durar 2 horas. Foi 

apresentada a programação dos jogos mistos, entre professores e alunos, na parte da tarde 

festa proposta pela Associação de Estudantes e a planificação do peddy paper, que terá como  

responsável a professora Graça Mourão. 

Além das reuniões atrás referidas, o professor estagiário participou nas seguintes reuniões do 

Conselho de Turma do 5º B: 

- A primeira reunião de Conselho de Turma decorreu no dia 8 de setembro de 2011; Foram 

apresentados os professores do Conselho de Turma, fez-se a caraterização da turma 5º B 

assinalando os alunos com problemas, foi elaborado o Projeto Curricular de Turma; elaborou-

se uma lista de critérios de atuação comuns que deve ser seguida e posta em prática pelos 

professores; 

- Em 20 de dezembro de 2011, em que foi efetuada a atribuição de notas do 1º período; ponto 

de situação de cada aluno; decisão de criar planos de acompanhamento aos alunos com vários 

níveis inferiores a três; 

- No dia 26 de março de 2012 foram dadas as informações de que os alunos tiveram um 

aproveitamento pouco satisfatório, da participação no corta mato distrital de um aluno da 

turma e da realização de uma visita de estudo ao Centro de Ciência Viva em Proença-a-Nova 

no dia 18 de abril de 2012; 

- No dia 28 de março para atribuição de notas do 2º período; verificámos o ponto da situação 

dos efeitos dos planos de acompanhamento e respetivas adaptações; no início da reunião 

esteve um representante da Associação de Pais; 

- No dia 20 de junho, para atribuição de notas do 3º período e verificação de melhorias dos 

alunos com planos de acompanhamento; atualização do PCT; recomendações a registar para o 

próximo ano letivo. 
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Reflexão crítica 

Refletindo criticamente sobre a prática de ensino supervisionada e todo o trabalho nela 

desenvolvido, apresento algumas considerações. De uma forma geral o empenho pessoal e a 

disponibilidade para a realização deste estágio foram totais. Os conteúdos programáticos 

lecionados tiveram a máxima atenção dispensada, recorrendo sempre às estratégias mais 

adequadas, assim como aos adequados recursos, quer humanos quer materiais. Foi grande a 

satisfação de chegar ao fim e ter a consciência de que todo o processo de ensino-

aprendizagem fomentou, com qualidade, a procura do conhecimento e, de que, com as 

experiências vividas entre pares, foram ultrapassadas as dificuldades e perpetivado sempre o 

sucesso da turma. 

No primeiro período foi importante termos começado o estágio no início do ano letivo pois 

desta forma podemos conhecer a turma desde o primeiro momento e começar a 

familiarizarmo-nos todos, sendo que para as turmas de 5º ano começou aqui também um novo 

Ciclo e com isso surgiram realidades diferentes e novas adaptações. 

Desde logo ao assistirmos às aulas da professora cooperante, tivemos a oportunidade de ver 

como trabalhavam os professores em par pedagógico nas turmas do 2º Ciclo. Este é feito de 

cumplicidades, concordância e cedências por parte dos professores, visando sempre a 

preocupação com os alunos, embora nem sempre esta coordenação entre pares pedagógicos 

seja fácil. De salientar que o grupo de professores de EVT desta escola já trabalha junto há 

largos anos e são conhecedores da realidade local e educativa, investindo todos os anos na 

compra de equipamentos, máquinas e materiais diversos. Conseguem desta forma renovar e 

ter um acervo muito bom para trabalharem ao longo do ano letivo. 

Sentimos a disponibilidade da Escola 2/3 de Tortosendo, desde o início, em nos facultar toda 

a documentação referente ao 2º Ciclo (PAA, PEA, PCT, grelhas com os citérios de avaliação, 

critérios de atuação de professores) e em nos integrarem na comunidade. 

O grupo de estágio nem sempre conseguiu reunir-se nos dias estipulados, visto os vários 

elementos serem de áreas geográficas muito distantes. O grupo, muitas vezes, dividiu-se em 

dois subgrupos, trabalhando em pares. A professora cooperante, assim como o orientador da 

UBI, foi sempre o elo de ligação entre o núcleo de estágio. O grupo de estágio, sempre que 

solicitado, participou noutras atividades de âmbito curricular ou não curricular na escola. 

O grupo de estágio, à medida que foi conhecendo as turmas, ganhou um maior avontade e foi 

conquistando o seu espaço. Isto passou por assistir às aulas dos colegas, podendo colaborar 

nas atividades do Grupo Disciplinar e socializar com os alunos. O trabalho de prática 

pedagógica foi muito construtivo, pois podemos concretizar, em diversas vezes, as 
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metodologias de ensino-aprendizagem adquiridos em teoria e pô-los em prática e adaptá-los, 

sempre que necessário. 

De salientar a disponibilidade e a entrega da maioria dos alunos aos trabalhos propostos nas 

aulas, apesar das suas idades serem, maioritariamente, entre os 9 e os 12 anos e estarem num 

processo de construção pessoal ainda em curso e, muitas vezes, complicado. Foi com enorme 

satisfação que assistimos à sua expontaneidade e facilidade de se expressarem. As suas 

dificuldades vão ao encontro do que se pretende na disciplina de EVT: desenvolverem a 

cognição, motrocidade e destreza, formarem um sentido estético assim como um poder de 

decidirem e criticar em relação às atividades e com uma abertura ao mundo, indo aqui ao 

encontro das competências essenciais consideradas importantes no ensino básico. 

No 2º período, o trabalho desenvolvido, que ocupou quase na totalidade as aulas do periodo, 

foi a execução das máscaras de carnaval em gesso, realizadas tendo como molde as caras dos 

alunos, e a participação no respetivo desfile de carnaval, juntamente com todas as escolas do 

agrupamento. Foi um evento com certa visibilidade na vila do Tortosendo e havendo aqui uma 

ponte de ligação da escola à comunidade. 

Na turma do 5º B houve uma certa homogeneidade a nível dos alunos, exceto a inconstância 

de três alunas de etnia cigana que desestabilizavam as aulas quando estavam presentes. Um 

outro aluno de etnia cigana nunca deu problemas desta natureza, sempre respeitou as regras 

e executou os trabalhos, embora também não fosse assíduo. 

No terceiro período, que foi o mais curto, o Núcleo de Estágio decidiu, com a coordenação da 

Professora Cristina Paulo Rato, trabalhar a UT Estudo da Cor em que os conteúdos 

programáticos foram respeitados. Na turma 5º B foi introduzido o estudo da cor, de que os 

alunos já tinham algumas noções do 1º Ciclo, que será retomado no 6º ano e em que irão usar 

a técnica de guache. Os trabalhos do 3º período foram finalizados com a consolidação do 

Método de Resolução de Problemas de forma prática. Foi aqui executada a capa para guardar 

os trabalhos feitos ao longo do ano em EVT e para ser utilizada também no próximo ano 

letivo. 

Nesta disciplina, por ser sobretudo de índole prática, não foram utilizados exageradamente 

PowerPoints, dando primazia ao saber fazer, aprendendo a estar em grupo e interagindo. A 

participação nas reuniões de CT foi fundamental para conhecer os outros professores, 

conhecer os alunos e os seus problemas, trabalhar estratégias de atuação comuns, quando nos 

casos de indisciplina, pontualidade e assiduidade. Desta forma, foi possível criar elos de 

ligação para trabalhar de maneira mais confiante e assertivo. 

Os resultados conseguidos foram satisfatórios, estando relacionados com os métodos de 

ensino-aprendizagem usados e, também, com o empenho e desempenho dos alunos. É de 

realçar o empenho da Diretora de Turma do 5º B, Professora Helena Borges, bem como o 

esforço que alguns pais demonstraram, fazendo ressurgir a Associação de Pais. 
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Conclusão 

Apesar de o professor dever conhecer e dominar os conteúdos a lecionar, a sua função não se 

esgota ai. Ser professor é muito mais abrangente, fascinante e complexo. Ter domínio dos 

conteúdos a lecionar não é garantia de que os alunos adquiram esses conhecimentos. Há que 

adequar os conteúdos aos alunos, de forma a que os entendam e aprendam no seu espaço. A 

sua transmissão deve ser feita com motivação e entrega, adapatando-se sempre que se 

justifique. Importante também nesta caminhada da educação e ensino são a predisposição dos 

alunos em aprender, as suas condições socioeconómicas, o seu meio envolvente, a relação 

com os encarregados de educação, a relação entre pares, entre outros. Aqui o professor tem 

um papel fundamental, tendo de saber entender estes fatores e estar atento a mudanças nos 

alunos, assumindo a sua função de mediador e facilitador na comunicação com os alunos. 

A maior conquista de um professor com os alunos acontece ao atingir um determinado nível 

de confiança entre ambos, em que o aluno pode expressar-se livremente e ser ouvido, claro 

que sabendo o seu lugar e aprendendo a intervir oportunamente e respeitar sempre as regras 

estabelecidasl. O professor deve sempre procurar uma conduta ética e responsável, conquista 

que leva tempo e se faz com um trabalho diário e persistente. 

Atendendo ao facto do professor estagiário não ter formação anterior em ensino, apesar de 

ter tido uma breve experiência de lecionar no ano letivo 2009/2010 no 3º Ciclo, a prática 

pedagógica foi muito importante para obtenção de competências como professor. Este estágio 

desenvolveu-se no 2º Ciclo, mais precisamente com alunos de 5º ano que têm idades por volta 

dos 11 anos. Estas idades correspondem a uma fase de pré adolescência, em que o seu 

desenvolvimento artístico é muito mais natural e espontâneo pois, segundo Edwards (2011), o 

início da adolescência por volta dos 12 anos “marca o fim do desenvolvimento artístico”, 

considerando mais fácil o trabalho com os alunos do 2º Ciclo em relação aos do 3º Ciclo. 

Sem sombra de dúvidas que o Mestrado em Ensino de EVT despertou para outras realidades 

desconhecidas. O primeiro ano curricular do Mestrado foi também fundamental para uma 

base de formação em ensino, apresentando uma estrutura curricular válida e bem organizada. 

Ao mesmo tempo que frequentou a parte curricular do Mestrado o professor estagiário 

frequentou mais oito unidades curriculares correspondentes a 40 créditos em falta na área da 

Educação Visual. 

Uma das dificuldades sentidas no decorrer das aulas, deveu-se ao fato de estas serem 

supervisionadas e, a maioria das vezes, serem observadas por outros professores. Aqui os 

alunos, apesar de se adaptarem, não estão completamente à vontade, nem o professor que 

conduz a aula, porque a cumplicidade e partilha entre professor e turma e a harmonia que é 

importante no ensino-aprendizagem são melhor conseguidas quando apenas aqueles se 

encontram na sala de aula. No entanto as aulas supervisionadas apresentavam vantagens 
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importantes como ajustar as metodologias aplicadas para conseguir melhores resultados nas 

aprendizagens e poder corrigir atitudes menos adequadas, tirando partido também da 

experiência do supervisor. 
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